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RESUMO 

 

A proposta deste trabalho é discutir a matriz de competência e habilidades da Avaliação da 

Aprendizagem em Processo (AAP). Trata-se de um caderno de questões objetivas de Língua 

Portuguesa aplicado ao ensino fundamental II e médio da Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo (SEESP) para medir os coeficientes de aprendizado nesta disciplina em cada ano 

escolar. Analisamos as aplicações semestrais de 2015 num dado oitavo ano da rede pública do 

interior paulista. O debate focalizou as questões com maior porcentagem de erro, uma vez que 

é esta a tônica daa AAP: diagnosticar as questões que os alunos apresentaram maior fragilidade 

para promover ações metodológicas capazes de sanar as lacunas conteudísticas, notadamente, 

aqueles direcionados para a competência leitora. Realizada desde 2011, a AAP , atualmente, 

conta com mais de dez edições e passou a fazer parte do calendário oficial do ano letivo das 

escolas públicas paulistas, devido ao status que alcançou de indicador formal dos avanços das 

turmas no conteúdo programático de sua série.  Este estudo fez seu recorte utilizando como 

ponto de escolha as vivências da própria mestranda, enquanto docente que acompanhou ao 

longo do ano a classe de oitavo ano e, portanto, foi a responsável pela aplicação e tabulação 

destas avaliações. A metodologia apresenta pesquisa qualitativa. 

 

Palavras-chave: Avaliação de Aprendizagem em Processo (AAP). Matriz de Competência e 

Habilidades. Competência leitora. 
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ABSTRACT 

 

This paper aims at discussing the competence and ability matrix of the Learning Evaluation as 

a Process (LEP). This evaluation is composed by multiple choice questions of Portuguese 

language and is employed by the São Paulo State Secretary of Education in the public schools 

of the state. We have analysed the applications conducted in an eighth grade class for six 

months in a public school in the São Paulo state. The focus of the analysis is the questions with 

a higher percentage of mistakes. This emphasis occurs because the LEP analyses the indicators 

in which the students have shown less ability and that indicate the necessity to promote 

methodological actions in order to fulfill the content needs, especially those focusing on the 

reading competence. The LEP has been happening since 2011 and, after more than ten 

applications, it has become part of the official calendar in public schools in the São Paulo state. 

It has reinforced the formal indicator of advances in the school groups for each grade. This 

research has had the researcher´s experiences as a starting point as she has followed the eighth 

grade class and was in charge of the application and results of the evaluation process. The 

methodology presents qualitative research. 

 

Keywords: Learning Evaluation as a Process (LEP). The competence and ability matrix. 

Reading competence. 
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1 INTRODUÇÃO  

 
O presente trabalho está vinculado ao Programa de Mestrado Profissional em Letras – 

PROFLETRAS, linha de pesquisa em Linguagens e Letramentos. O foco dos mestrados 

profissionais, sobretudo, o PROFLETRAS é “a capacitação de professores de Língua 

Portuguesa para o exercício da docência no Ensino Fundamental, com o intuito de contribuir 

para a melhoria da qualidade do ensino no País1.” 

Esta dissertação analisa duas aplicações da Avaliação da Aprendizagem em Processo, 

doravante AAP, de Língua Portuguesa (LP) numa dada série do ensino fundamental II, a saber, 

8ºano/7ªsérie, em uma escola pública paulista. Trata-se de pesquisa, em nível de mestrado, 

inédita, devido ao fato de que é recente a introdução deste sistema de avaliação, datado de 2011, 

e a configuração do mesmo como uma ação oficial, ou seja, com dinâmica estabelecida e uma 

rigorosidade de aplicação. Esclarecemos que a AAP foi experimental em seu início, como 

iremos detalhar em capítulo oportuno, sendo, inicialmente, aplicada uma vez ao ano e apenas 

para algumas séries aleatórias e, passando a ser semestral para todas as séries do 6º ano do 

fundamental ao 3º ensino médio.  

A Avaliação da Aprendizagem em Processo é uma das articulações da Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo (SEESP) junto aos alunos atendidos pela rede de ensino, para 

medir as competências e habilidades alcançadas, através da porcentagem de erros e acertos, 

conseguidas através da tabulação das questões, de cunho objetivo, aplicadas pela secretaria 

governamental. 

Neste quadro, a contribuição do projeto aqui apresentado está respondendo ao foco dos 

estudos de nível profissional, pois retira seu objeto de observação da sala de aula, em uma 

situação real de ensino-aprendizagem da mesma e tendo por participação direta a docente de 

LP da classe que, além de ser a profissional do magistério naquele contexto, é a pós-graduanda 

do programa. Com isso, esperamos colaborar para uma melhor compreensão do que, realmente, 

ocorre durante um processo avaliativo em sala de aula e abrir discussão sobre a implantação da 

AAP, até então não debatida, apesar de contar com a 13ª edição até o momento atual, terceiro 

bimestre de 2016.  

Ao tornar este estudo de caso um objeto de pesquisa, nós não apenas buscamos dialogar 

sobre a prática e o material teórico, como também sobre a prática e as ações da Secretaria da 

                                                           
1  Disponível em: <http://www.profletras.ufrn.br/organizacao/apresentacao#.V_Ud6fArLIU >. Acesso 

em 21 de setembro de 2016. 
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Educação do Estado de São Paulo, uma espécie de devolutiva à comunidade escolar e às 

instâncias governamentais de como tem ocorrido o enfrentamento entre Docentes – Avaliação 

– Alunos. Não é só mensuração de dados e tabulações. É preciso um trabalho de levantamento 

de hipóteses e intervenção para que, de fato, esta ferramenta seja útil em sala de aula enquanto 

uma bússola que aponte ao professor que caminhos trilhar para mapear as dificuldades da sala 

e elaborar planos de ação que recuperem as habilidades não apreendidas. 

Considerando a importância da análise das propostas educacionais que tem por função 

promover a qualidade de ensino, aferindo resultados por meio de avaliações institucionais, 

procuramos responder às seguintes perguntas durante o desenvolvimento da pesquisa: 

1. Como funciona a Avaliação da Aprendizagem em Processo (AAP)? 

2. Como esta ferramenta educacional reage em uma aplicabilidade real numa dada sala 

do ensino fundamental? 

Trabalhamos estas questões durante o trajeto da pesquisa e desenvolvimento destas 

reflexões, levantamos as questões de maior fragilidade da sala, realizamos hipóteses à luz da 

teoria pertinente sobre Letramento como leremos no capítulo fundamentação teórica. 

Procuramos refletir sobre a validade da AAP enquanto um coeficiente de medida para o 

aprendizado dos alunos e o ensino do professor. Assim, temos o resultado final, em formato da 

presente dissertação intitulada “Análise da Matriz de Competência em uma aplicação real: 

Avaliação da Aprendizagem em Processo de Língua Portuguesa da Secretaria da Educação do 

Estado de São Paulo.” 

 

1.1 Justificativas e Objetivos 

 

No tópico introdutório, comentamos que a AAP é parte de um todo articulado. Dito de 

outra forma, essa avaliação dialoga com todos os documentos oficiais educacionais que a 

precedem, como a Lei de Diretrizes e Bases (1996), os Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Língua Portuguesa (1997), posteriormente, a criação do currículo oficial do Estado de São 

Paulo (2008), do qual originam o Caderno do Aluno e o Caderno do Professor. Um é totalmente 

vinculado ao outro e é toda esta tradição curricular que norteia as ações da SEESP para melhoria 

da qualidade de ensino, propondo ações como a Avaliação de Aprendizagem em Processo e 

uma gama de iniciativas, para ajustar o aprendizado às competências e habilidades propostas 

para cada ano escolar de acordo com seu ciclo escolar e a série em que se está matriculado. 

Abaixo, elaboramos um diagrama de como entendemos a organização e funcionamento 

do currículo paulista. 
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Figura 1 - Esquema das ações da SEESP em ordem de fluxo: do documento nacional às iniciativas estaduais 

 

Na palavra ‘ações’ estão resumidos todos os projetos e implantações desenvolvidos pela 

Secretaria de Educação Estadual para medir, planejar e recuperar a aprendizagem dos 

educandos. Neste termo, está contida a AAP, por exemplo. Neste ponto é que o diagrama se 

tranforma em circular, porque é um movimento cíclico em prol da recuperação contínua e da 

Lei das Diretrizes e Bases (1996)

+

Parâmetros Curriculares Nacionais

Currículo Oficial do Estado de São Paulo (2008)

Cadernos do Professor e do Aluno

Ações

Proposta Curricular do Estado de São Paulo (2008)
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manutenção do ensino nos moldes previstos pelos documentos oficiais estaduais. Abaixo, 

planejamos outra imagem para ilustrar o movimento das ações, ao aliar-se às medidas 

avaliativas para detectar pontos fragilizados na aprendizagem a serem sanados: 

 

 

 

Figura 2 -  Modelo cíclico das ações realizadas 

 

A nosso ver, desde 2008, quando a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

propôs um Currículo Oficial do Estado de São Paulo, com o objetivo de garantir o conteúdo 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) e, ao mesmo tempo, homogeneizar o ensino nas 

escolas públicas do Estado de São Paulo, o trabalho em sala de aula ganhou um norte, porque 

se tem a descrição completa de quais conteúdos e habilidades o aluno precisa atingir em cada 

bimestre letivo.   

Nos anos subsequentes, em 2011, depois de um período de adequação à Proposta 

Curricular, iniciaram-se as aplicações das Avaliações de Aprendizagem em Processo (AAP) 

para o ciclo II e médio tal instrumento nada mais é que uma ferramenta que possibilita ao 

professor para investigar qual o ritmo da sala em relação ao eixo das competências e habilidades 

requeridas para seu ano escolar, de acordo com o Currículo Oficial.  

Ações

AAP,

Saresp e Outras
Recuperação e 

Reforço de Alunos
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Portanto, analisar esta Avaliação em funcionamento é fazer um recorte de observação 

dentro de um diálogo amplo entre os documentos nacionais, LDB (1996), os Parâmetros, os 

documentos estaduais e o Currículo Oficial. 

Este trabalho surgiu na intenção de debater mais sobre os sistemas oficiais da avaliação 

aplicada aos alunos da rede pública, uma vez que a Avaliação da Aprendizagem em Processo 

já alçou ao patamar de prova oficial para os alunos atendidos pelas escolas gratuitas paulistas. 

Como já foi dito, foi desenvolvida utilizando o resultado de duas aplicações da Avaliação da 

Aprendizagem em Processo, em uma sala de oitavo ano do ensino fundamental, ciclo II, 

pertencente ao segmento público de ensino e sob a tutela da mestranda. 

Portanto, como objetivo geral, temos a contextualização da AAP enquanto sistema da 

avaliação institucionalizada pela Secretaria de Educação do Estado (SEE) e como objetivo 

específico o estudo de caso apontado: discussão em torno das respostas que os alunos 

apresentarem pior rendimento nas duas edições/semestres de 2015. 

De modo geral, trabalharemos no seguinte formato: 

1 Na Introdução, resumimos ao leitor os objetivos da pesquisa, materiais utilizados, sujeitos 

investigados, a justificativa de existência desta dissertação e a importância do recorte 

pesquisado, as avaliações institucionais; 

2 A Fundamentação Teórica apresenta o viés analítico em que o trabalho se pautará, 

discursando sobre avaliação e competência leitora; 

3 No terceiro capítulo, discutimos a Metodologia, subdividida em contexto da pesquisa, 

coleta de dados e procedimentos de análise; 

4 Os capítulos que integram o desenvolvimento da teoria aplicada ao objeto de estudo são os 

dados auferidos das edições 2015 da Avaliação de Aprendizagem em Processo. Ao todo, 

são voltados ao desenvolvimento, o capítulo 4, 5 e 6; 

5 O último capítulo será a conclusão das reflexões desenvolvidas na dissertação. 
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7. conclusão 
 

Foi nossa missão, nestas laudas, apresentar um estudo de caso de um dado oitavo ano 

da rede pública estadual paulista, que realizou uma avaliação que tem sido, sistematicamente, 

a partir de 2011, aplicada à clientela do ciclo II e médio desta modalidade de ensino. Em virtude 

disto, podemos dizer que a Avaliação da Aprendizagem em Processo, a AAP, tornou-se um 

instrumento avaliativo fomentado no bojo educacional da Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo. 

Para podermos apresentar esta ferramenta, comum aos usuários do ensino básico de São 

Paulo, obedecemos um percurso. No primeiro capítulo, ressaltamos a importância de um 

trabalho como este e seu caráter inovador ao trazer para o nível de mestrado um tipo de 

avaliação ainda não relatado. No segundo capítulo, os teóricos nos quais nos embasamos para 

testificar muitas de nossas considerações. No terceiro capítulo, descrevemos o recorte para 

análise. No quarto capítulo, foi feita a contextualização da AAP dentro dos documentos 

educacionais que são a base da educação no estado de São Paulo. O quinto tratou sobre os 

impasses das pesquisas devido as distintas transformações ao longo de um quinquênio. O 

capítulo sexto se propôs a realizar o estudo de caso que anunciamos desde as primeiras linhas 

da dissertação, discorrendo sobre as implicações e realizando as inferências sobre os erros que 

os estudantes cometeram nas questões da AAP. No presente capítulo, tecemos nossas 

considerações finais.  

Destacamos que a AAP, devido ao seu formato, é uma avaliação exaustiva tanto aos 

alunos, por apresentar muitos textos e questões extensas e, ao professor, pela quantidade de 

trabalho gerada. Constituindo-se em um aumento a cada período de aplicação devido às 

correções, digitação nas plataformas da SEE, desenvolvimento de Planos de Ação dentro do 

mesmo espaço de tempo de sempre, não há modificações no interior das aulas de trabalho 

pedagógico que possibilite ao docente de LP trocar com seus pares os resultados e tecer seu PA. 

Reconhecemos que, se bem utilizada, mesmo que ainda apresente instabilidades quanto ao 

formato e elaboração de questões, o que explicamos ser normal devido ao pouco tempo de 

existência, torna-se um importante aliado no diagnóstico de competências não apreendidas 

pelos alunos. Ainda assim, é válido reiterar as palavras de Luckesi (2011) que não basta apenas 

criar dados sobre dados se isto não se transformar em ações efetivas, seja do próprio corpo 

docente e de apoio pedagógico das escolas, seja do próprio governo estadual. Oferecer o 

instrumento, ou seja, enviar as AAPs impressas às instituições escolares é pouco:  
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Somos do parecer que o governo brasileiro precisa investir efetivamente em 

educação, tendo por base os dados dessas sucessivas avaliações do sistema 

nacional de ensino, na busca de maior satisfatoriedade. Não bastam 

investigações e mais investigações sobre a qualidade da educação nacional. 

Importa o que se faz com base nos resultados obtidos. (LUCKESI, 2011, 

p.430)  

 

A nosso ver, como participantes do contexto escolar na função de professor de Língua 

Portuguesa, falta uma formação extensiva que instrumentalize aos educadores modos de 

manejar as potencialidades da Avaliação da Aprendizagem. Como vimos, ter um olhar acurado 

para todas as possibilidades de respostas que a classe optou e fazer as inferências necessárias 

para desenvolver ações coesas e escolhas didático-metodológicas de alcance e efetivo efeito, 

perpassa pela qualificação profissional: 

 

Este é evidentemente um aspecto decisivo. Se o professor não constrói para si 

uma imagem adequada do que passa “na cabeça dos alunos”, há pouca chance 

de sua intervenção ser decisiva na regulação da aprendizagem. Contudo, seria 

lastimável esquecer que a avaliação formativa não tem efeitos senão quando 

praticada em situação, por um agente que raramente a tem como única 

preocupação e cujas estratégias de ensino são limitadas tanto pelas exigências 

do meio quanto por suas próprias competências. (PERRENOUD, 1999, p.120) 

 

 Entender que o ato de avaliar vai muito além do simples examinar já faz parte de um 

constructo de profissionais abertos ao diálogo e de constantes transformações profissionais. Os 

outros passos, como observar dados e fazer uso deles, necessitam de constante aprimoramento. 

Para tanto, respaldo governamental, não apenas na cobrança de tabulações, mas amparando o 

profissional, ofertando capacitação e, sobretudo, horas que possam ser consagradas aos estudos, 

mediante a demanda que as avaliações institucionais já levantaram ao longo de 12 edições, até 

o presente momento. 

Pudemos conjecturar que as informações da avaliação coletadas permitem uma medida 

bastante rica da aprendizagem por eixo da matriz referencial para cada série/ano. Apenas, são 

necessários ajustes, os quais não desabonam a ferramenta. Reconhecemos que nenhum sistema 

que pretenda ser avaliacional é algo que atinja um acabamento perfeito, pela própria natureza 

do trabalho com educação, sempre em constantes mudanças e adaptações. O que fica claro é a 

adequação do procedimento para avaliação e medição do nível de letramento em práticas de 

leitura e escrita que não queiram se ocupar de uma esparrela maniqueísta em que ou se escolhe 

a alternativa correta ou se engana, propositalmente, para fazer a opção errada. 

Gostamos da sobriedade científica de Solé (1998, p.21), ao abrir o capítulo 1, “O Desafio 

da Leitura”, dizendo que as concepções as quais irá expor, não são “de forma alguma original, 
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mas compartilhada com diversos autores cujo trabalho de pesquisa situa-se neste âmbito.” Nos 

espelhamos nesta postura de humildade do fazer científico para, no final das contas destes 

escritos, dizer que, também, o que trazemos pode não parecer original, porque dialoga com os 

autores que escreveram antes de nós sobre avaliar e sobre competência leitora.  

Concluímos, assim, que estamos diante de um profícuo campo de discussões e 

reconhecemos um longo percurso a ser trilhado no cenário das ações pedagógicas  no Brasil. 

Todavia, esperamos ter apresentado contribuições com vistas à Avaliação da Aprendizagem em 

Processo, apresentando nossas impressões ao cenário acadêmico e permitindo que novos 

estudos venham a lume.  
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